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No exercício da Presidência da 
República, vice afirmou que 
governo intensificou ações 

para evitar maiores prejuízos 
a aposentados e pensionistas 

atingidos pelos descontos 
ilegais nos benefícios. Segundo 

Geraldo Alckmin, R$ 298 milhões 
debitados no mês passado 

voltam aos donos no próximo 
pagamento, em maio. Entidades 
que desviaram o dinheiro terão 

bens bloqueados pela AGU. 

Apreendido pela Polícia Civil 
por bater num colega dentro da 
sala de aula, em Águas Claras, 

menor vai passar por audiência 
de custódia. Vítima segue no 

hospital. O suspeito também é 
investigado por uma tentativa 

de latrocínio. PÁGINA 14 

No bairro de Mestre D’Armas, em Planaltina, 
a 43,2 km do Plano Piloto, há uma capela 
agostiniana, em atividade desde 1991, a mesma 
ordem religiosa do papa Leão XVI. O Correio 
acompanhou a missa na igrejinha azul e branca 
e ouviu os fiéis sobre o elo com o pontífice. 
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RODRIGO CRAVEIRO - ENVIADO ESPECIAL

MARIA EDUARDA LAVOCAT
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Um pedido pelo 
fim das guerras

Devolução 
do INSS 
começa 

este mês, 
diz Alckmin

Lideranças viajam, e 
pauta do Congresso 

fica esvaziada

CB Talks discute 
a agenda da 

mineração no país

Propagandas 
falsas: saiba 

como reconhecer

Agressor de 
aluno deve 

ser internado

A Planaltina de
Santo Agostinho

PÁGINAS 9, 12 E 13

Cidade do Vaticano — Diante de 100 mil pessoas na 
Praça de São Pedro, Leão XIV fez ontem sua primei-
ra oração de Regina Coeli, “Rainha dos Céus”, em 
latim, e pediu o fim dos conflitos armados, princi-
palmente na Ucrânia e na Faixa de Gaza.  “No atual 
cenário dramático de uma Terceira Guerra Mundial 
fragmentada, como o papa Francisco afirmou vá-
rias vezes, peço aos poderosos do mundo, repetindo 

o apelo sempre presente: guerra nunca mais!”, dis-
cursou o pontífice, relembrando que essa era uma 
das principais preocupações do seu antecessor nos 
últimos anos. “Carrego no coração o sofrimento do 
amado povo ucraniano. Façamos todo o possível 
para alcançar uma paz genuína, justa e duradoura”, 
completou o ex-cardeal Robert Prevost, que mencio-
nou a urgência na ajuda humanitária aos palestinos. 

Tiziana Fabi/AFP

Zelensky aceita falar de paz com Putin, 
mas exige um cessar-fogo imediato

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press Mariana Niederauer 

Samanta Sallum

As mudanças e os aprendizados 
trazidos pela maternidade: tudo ao 

mesmo tempo e agora. PÁGINA 14

Dia da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) entra no calendário 
oficial do Distrito Federal. PÁGINA 15
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 »  IRLAM ROCHA LIMA

Qual avaliação faz dos 

50 anos de carreira?

É uma sensação de gratidão 

profunda. Foram décadas de mui-

to estudo, dedicação e, acima de 

tudo, amor à música. Eu não es-

perava chegar tão longe, mas fui 

sendo levada pela música como 

quem segue um rio, com muita 

entrega. Sinto que minha trajetó-

ria é marcada pela coerência, pe-

lo respeito às minhas raízes e pelo 

compromisso com a delicadeza.

Em que medida João Gilberto, 

sua principal referência, 

influenciou o trabalho que você 

vido?

tem um significado especial por-

que celebra quem se mantém fiel 

às raízes, sem deixar de dialogar 

com o presente. Fico muito tocada 

de saber que meu trabalho é visto 

como parte desse legado.

Como avalia seu trabalho de 

compositora?

Eu sou uma intérprete que 

compõe. Sempre tive um respei-

to enorme pela canção. Quando 

componho, coloco meu coração 

inteiro.

No seu entendimento, quem ouve 

sua interpretação a considera uma 

bossanovista ou uma jazzista?

cho que sou um pouco dos 

a é meu ali-

trabalho honesto, sem modismos, 

e a crítica percebe esse cuidado. 

Não sou de grandes exposições, 

mas sei que meu trabalho tem um 

lugar especial no coração de quem 

realmente ouve.

A quais continentes e países 

levou seu trabalho?

Já cantei nas Américas, na Eu-

ropa, na Ásia… mais de 40 países. 

A Europa e os  Estados Unidos 

me acolheram com muito cari-

nho, especialmente o público do 

jazz. Mas também estive no Japão 

e outras partes da Ásia… A músi-

ca brasileira é muito amada lá fora.

Onde, na sua visão, ele foi 

mais bem acolhido?

Nos Estados Unidos e Europa. 

opeu é muito culto, 

algum tipo de interesse?

Sim, há muita gente nova fa-

zendo coisas lindas. Eu gosto 

de ouvir artistas que têm uma 

escuta atenta ao passado, mas 

que trazem algo de novo. Gosto 

da Vanessa Moreno, por exem-

plo, e do trabalho espetacular do 

Hamilton de Holanda.

Há algum compositor e intérprete 

que lhe tem despertado interesse?

Gosto muito do Jorge Vercilo. 

Ele tem um compromisso com a 

beleza, com o lirismo, que admi-

ro. E como disse: adoro as com-

posições de Hamilton de Holanda.

Como tem sido a turnê do 

show Suíte Brasilei
ra que vem 

fazendo pelo país?

Tem sido uma bênção. Cada ci-

dade tem me recebido com tanto 

Acho que sou um pouco 

dos dois. A bossa nova 

é meu alicerce, mas o 

jazz me abriu caminhos 

de improviso, 

liberdade. Os dois 

estilos dialogam 

dentro de mim. Eu 

costumo dizer que sou 

uma brasileira que 

canta com 

alma jazzística”

Brasília, segunda-feira, 12 de maio de 2025

A CANTORA 
BAIANA-BRASILIENSE 

ROSA PASSOS É 
HOMENAGEADA PELA UNIÃO BRASILEIRA 
DE COMPOSITORES 

COM O TROFÉU 
TRADIÇÕES

C
antora, compositora e violonista, Rosa Passos espa-

lha talento em todas as funções que desempenha 

enquanto musicista, desde que iniciou a trajetó-

ria artística, há 50 anos, quando ainda morava em 

Salvador (BA), onde nasceu. Mas foi ao se radicar em Bra-

sília, em meados da década de 1970, que a carreira  flores-

ceu, após começar a se apresentar em casas noturnas.

O Brasil veio a descobrir Rosa um ano depois, 

quando ela lançou Recriação, o álbum de estreia, 

recebido com elogios pela crítica especializada. 

De lá para cá, ela construiu uma vasta discogra-

fia, de 25 títulos, incluindo os que reverenciam mes-

tres da MPB como Ary Barroso, Djavan, João Bosco e os 

conterrâneos Dorival  Caymmi e Gilberto Gil.

Com trabalho reconhecido no exterior, Rosa se apresen-

tou nos Estados Unidos, países da Europa e Japão. Suas inter-

pretações únicas e a habilidade, enquanto instrumentista, que 

une técnica e emoção, a levaram a ser agraciada  com o título de 

Doutora Honoris Causa pela Berklee College of Music, de Boston 

(EUA), uma das mais prestigiosas instituições de ensino musical do 

mundo.   Essa artista icônica voltará a ser homenageada 

em 9 de junho próximo, quando receberá 

o Troféu Tradições, atribuído pela 

União Brasileira de Compo-

sitores (UBC), em ce-

rimônia no auditó-

rio localizado no 

centro do  Rio 

de Janeiro.
D u -

rante o 
e v e n -
to, Ro-
sa fará 

um recital no qual interpretará composições autorais e 

clássicos bossa nova e de compositores que tiveram 

músicas brilhantemente gravadas por ela. Ao to-

mar conhecimento  da homenagem, ela afirmou: 

“Recebo essa distinção com grande alegria, vinda 

de uma casa que congrega aqueles que se dedicam 

ao sagrado ofício da música. Para mim, tem um brilho 

e um significado especiais”. Ela acrescentou: “Cantar 

e compor canções representa a tradição da essência 

mais pura do que sou”.                      

Marcelo Castelo Branco, diretor executivo da 

UBC, destaca a importância da artista: “Rosa Passos 

tem uma trajetória digna de grandes estrelas. É 

um dos talentos brasileiros reconhecidos no ex-

terior, com seu estilo único e sua voz encanta-

dora. Para a UBC, é uma honra ter Rosinha como 

uma das titulares mais ilustres e reverenciar seu 

talento com o Prêmio Tradições”.

No entendimento de Fernanda Takai, 

cantora, compositora multi-instru-

mentista e diretora da UBC, Rosa 

Passos tem aconchego na voz. “Ela 

é uma cantora de afinação im-

pecável, que escolhe seu reper-

tório com sabedoria. Como 

se não bastasse, ainda com-

põe e toca um violão magis-

tral. Rosinha, somos todos 

apaixonados por você.” Pa-

ra Paula Lima, que também 

integra a diretoria da institui-

ção, a escolha de Rosa para 

ser homenageada na quinta 

edição do prêmio “simbo-

liza perfeitamente a pro-

posta  desse evento cele-

bratório”.   

 Rosas Passos:  

intérprete que 

compõe e uma 

compositora que 

interpreta com 

o coração

Tributo à 
Rosa Passos

Com Real sem 
chance, CBF quer 

logo Ancelotti

A cantora baiana-
brasiliense será 

homenageada, em 
9 de junho, com 

o Troféu Tradições. 

Herança dos 
povos originários

Plantas alimentícias não 
convencionais, como as folhas da 
chaya, ora-pro-nóbis, conquistam 

o paladar do consumidor e 
possibilidade de negócio para 
pequenos produtores, como 
Flávio Cerratense. PÁGINA 16 

Bruna Gaston/CB/D.A Press

O Brasil 
manda 

nas praias 

Em ritmo 
de campeãs 

Gol de Roque, 
gol de líder

Eleito melhor do torneio, 
Rodrigo comandou a Seleção 

na conquista do sétimo 
título da Copa do Mundo 

de Futebol de Areia.  

Ginástica rítmica do Brasil 
ganha três medalhas de 
ouro na Copa do Mundo 
de Portugal e confirma a 
ascensão da modalidade. 

Vítor Roque devolve o 
Palmeiras à ponta do 

Brasileirão, marcando aos 
50 minutos do 2o tempo no 

clássico com o São Paulo: 1 x 0.  

CBG/Divulgação
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